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SAR\EY QUER FISCI LIZAR O VAREJ 
só assim a inflação será contida, acredita o presidente. Mas ele ainda tem outros sonhos: 

ECONOMIA'  

O presidente da República determinou 
ao ministro da Fazenda novas providências 
para combater a inflação. Os _próximos pas-
sos da política econômica serao uma fiscali-
zação rigorosa no varejo para coibir os abu-
ses de preços, com punições severas, e a 
definição de uma estratégica específica pa-
ragarantir o abastecimento dos  gêneros de 
primeira necessidade. 

O presidente acha que a decisão de li-
Mitar em 30 dias a freqüência dos reajus-
tres dos preços de produtos industrializa-
dos e das tarifas do setor público, tendo 
ainda somo teto máximo de reajuste 80% do 
INPC (Indice Nacional de Preços ao Consu-
Midor), não é suficente para conter uma 
inflação de mais de 20%. 

Outras medidas econômicas devem ser 
ádetâdas, destacando-se aí uma política de 
abastecimento que 'garanta a estabilidade 
nenfbrta de gêneros de primeira necessida-
de e Alma melhor fiscalização ao nível do 
lige" 

O presidente está convencido ainda, se-
gundo se informa no Palácio do Planalto, de 
que, para que a fiscalização contra os abu-
sos praticados na área de preços dê resulta-
dbá pesitivos, é necessário que exista no 

ditta legislação clara e objetiva, punin-
de`'titísebusos com severidade. ' • 

4iP:olítica de abastecimento de gêneros 
de-, primeira necessidade será favorecida, 
Segu6dh se acredita no Palácio do Planalto, 
pelo. .excelente nível de oferta viabilizado 

supersafra de 65 milhões de toneladas 
de grãos. O governo pretende fortalecer 
seds'Otoques reguladores, mas se compro-
rhete--a-  não utilizá-los de forma desordena-
da,:d;e4nodo a não impor prejuízos aos pro-
dutores., o que poderia comprometer a ex-
Pangálida oferta futura de alimentos. 

Sarney ouviu do ministro Bresser Perei-
ra, que, o País está caminhando para uma 
hiperinflação, apesar de as taxas terem 
atingi» níveis superiores a 20%. E isto por-
que. o f,overno tem condições de controlar a 
Main parte dos setores de maior peso na 
composição dos índices de preços, como as 
fárifkis,,públicas, os produtos ripados (con-
trolados pelo Conselho Interministerial de 
FreçWe os gêneros de primeira necessida-
de através da formação de estoques regula-
dioresn"yalendo-se do bom nível de oferta 
ihterna.- 

Seí.àndo previsões feitas no Palácio do 
Planalto, a inflação prosseguirá ascendente 
sóínéide até este mês. A partir de junho, 
com' as- decisões que devem ser adotadas 

jgWverno, já deverão surgir os primei- 
ros indícios de uma tendência de estabili- 
dad(jió ritmo de crescimento dos preços, 
seguindo-se uma reversão do quadro atual, 
o `qhk'deverá ocorrer, no mais tardar, até 

.• 
arne suficiente? 

Nein abundância nem escassez dramáti-
ca. E isso o que vai ocorrer no período de 
entressafra da carne, entre agosto e novem-
bro, segundo o presidente do Conselho Na-
cional., de Pecuária de Corte, João Carlos 
Meireljes. Mas,para que haja essa espécie 
de,equjlíbrio; aisskMeirellés, épreciso que 
o governe adote algumas providências que 
benefkiem a pecuária — até aqui vivendo 
de sobressaltos, acrescentou. - _  

7.'' O'Censélho esteve ontem com os minis-
tros da Agricultura, Iris Rezende, e da Fa-
zend3,,Bresser Pereira, pedindo a eles a 
ei:Wai)7 4è três, providências principais. A 
priinejrardelàS,é a redução do Imposto . so-
bre Çarculaçãõ de Mercadorias — ICM — da 
carne de 12 para 5%. Depois, a definição de 
recursos de custeiopara engorda de bois na 

i entreeSafra, até o início da primavera. E, 
àté setembro, no máximo, o anúncio da in-
tenção de compra para estoque e o total de 
recursos destinados para isso. 

'A'Auestão do ICM, disse, deve ser resol-
vida com urgência para por fim à especula-
.ção J3,À":..sonegação fiscal, que hoje se trens, 
formou em corrupção. A taxa anual de 12% 
subirá em julho para 17%, mas o conselho 
quer a fixação de um percentual de 5% per-
maneate que permitirá ao governo recolher 
o- trilskito, ao consumidor ter a carne mais 
b,arata,e garantia de inspeção. Do ministro 
da FaAènda, o Conselho recebeu a resposta 
de >qhé..as reivindicações serão estudadas e 

questão do ICM será encaminhada ao 
Cánselho de Política Fazendária — Confaz, 
'Pára-fleme e análise. 

..;:respeito da alta dos preços do boi e da 
carne, João Carlos Meireles disse que a cor-
reçãálnflacionária do boi está abaixo 20%, 
cálc111,6 .  com  base nos preços de dezembro 
de',1984. Para ele, a carne está baixando de 
preçtr,cmas o consumo está caindo em fun-
ção de que o gatilho não incorpora ao salá-
rio  por conta da inflação. Sobre as 
exportações, o presidente do Conselho in-
formou que elas serão entre 240 e 250 mil 
toneladas — 50 % do que foi exportado nos 
anosde 1984 e 1985. O principal problema, 
segündo ele, é recuperar os mercados per-
didos •ía Europa por causa da retração das 
vendaLdurante o Plano Cruzadá — 300 mil 
toneladas — contra . 520 mil toneladas em 
1984 ,,e,85. Esses mercados deverão ser re-
conquistados porque estão hoje nas mãos 
da Argentina e da Africa. 

Eguívoco — Ao anunciar a compra de 
Carne-fio mercado interno para formação de 
estoques reguladores há mais ou menos um 
ines,m„governo:  de acordo com análise do 
pecuarista Silvui Lazzarini, estimulou a al-
ta,  de..preços. Não comprou nada até agora 
mas anunciou a suspensão da operação de 
compra. Isso quer dizer que o governo vai 
trabalhar este ano com estoques regulado-
res e4volume insuficiente e todo feito em 
cima de carne importada. 

''A isuspensãóda intenção de compra de 
carne anunciada pelo governo é mais uma 
inealaiequivocada do ministro BreSser Pe-
reirik!'", declarou Lazzarini: "Não houve 
quárgner justificativa para que o anúncio 
de' compra tivesse sido feito como foi há 
Mais de um mês. O pico da safra acontece 
agora_. em maio/junho e neste momento é 
que ;  as articulações de compra deveriam 
estar sendo formuladas. O governo Se preci-
ORO,» anunciar a intenção de compra de 
130-mil-toneladas no mercado interno e está 

T ptOipitando agora ao anunciar a sus-
penslie. da intenção de compra." 

Eir» Uberaba, o presidente da ABCZ — 
Ággóéleção Brasileira de Criadores de Zebu 

'jáãó Gilberto Rodrigues da Cunha, insis-
tïú que são as exportações — e não 
ã'áIe da compa de carne no mercado in-
terih•Para formação de estoques regulado-
res —Rue estão aquecendo o mercado inter-
há:dá-carne bovina. Ele, que admite estar 
liàVeiltio também "alguma especulação" 
por parte dos intermediários, acha que, ain-
dlÈátités da entressafra, que só começa em 
agti'sfó,:os preços da carne no mercado in-
tern'éuYão refluir um pouco, assim que os 
frig-áFificos completarem suas cotas de ex- ~:46 .  

Na cabeça do 
presidente, há uma 
série de medidas 
que podem 
acabar com a inflação. 
Agora, por exemplo, 
ele está pensando 
em fiscalizar as 
centenas de milhares 
de pontos de varejo 
em todo o País, tarefa 
digna de um super-homem. 
Mas Sarney sonha ainda 
mais alto: para ele, a inflação 
começa a baixar no 
próximo , mês. 

• 


